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1. TNTRODUçÃO

Conforme disposições legais e estatutárias relativas à prestação de contas, a Direção da

Federação Portuguesa de Tiro (FPT), vem submeter à apreciação dos Delegados à

Assembleia Geral (AG), o Relatório de gestão e as contas da FPT referente ao exercício do

ano de 2A20.

Releva-se o fato do significativo aumento no número de federados, concomitantemente em

todos tipos de licenças federativas do ano de 2Ot9 para 2020. Em relação as participações

em provas do quadro competitivo houve uma 
*diminuição 

em praticamente em todas as

disciplinas de tiro desportivo.

Dar nota dos melhoramentos em praticamente todas as carreiras de tiro, quer em

infraestruturas como em equipamentos, naturalmente realça-se a carreira de tiro do Jamor

onde a realização de provas em alvos eletrónicos é uma realidade consolidada, resultante

do enorme trabalho realizado por todos, sem exceção.

Referenciar também o excelente trabalho desenvolvido nas disciplinas olímpicas /
paralímpicas, com dois atletas inseridos no projeto olímpico e 4 atletas inseridos no percurso

de Alto Rendimento, e um no projeto paralímpico, e pelas restantes disciplinas de tiro
desportivo, releva-se também nas outras modalidades a participação dos atletas das

seleções nos campeonatos nacionais com bons resultados.

Tratando-se do quarto ano de mandato desta direção, além de apresentarmos este relatório,

prometemos continuar a desenvolver um trabalho profícuo, trâ senda de continuar a

melhorar processos, para obter resultados de excelência no desenvolvimento do tiro
desportivo. Queremos assim passar uma mensagem de árduo trabalho, aliado a rigor,
perseverança garantindo a continuidade e esperançados no futuro crescimento.

Aproveitamos para solicitar a todos vós, união e proatividade em todos os momentos, em

que cada um esteja envolvido, porque só assim poderemos dar continuidade e melhorar o

tiro despoftivo em Portugal. Para que todos, sem exceção, se sintam realizados pelo tempo
passado na nossa atividade desportiva.

Agradece-se a todos, sem exceção pelo trabalho realizado ao longo do ano, que só assim

foi possível culminar com todos os indicadores em crescimento e no seu máximo de sempre.

Por fim, passamos à apreciação do relatório e contas referente ao ano de 2020.

O Presidente da Federação Portuguesa de Tlro

(José Marracho)
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2. FEDEnnçÃo

No final de 2A20 existiam 4.40L

crescimento. Todavia realça-se o

na transição de 2019 para 2020,

atletas federados, mantendo-se

significativo aumento percentual

como nunca se verificou.

a tendência de

de cerca de 4o/o

O número de licenças atribuídas em

com os anos transatos, com grandes

2O2O continuou a crescer, com parativamente

aumentos em todos os tipos de licença.

Atletas Federados

2008

2009

2010

20tL
20L2
20L3
20L4
2015

2016
20L7

20L8
20L9

2020

2.896
2.900

2.955

2.699
2.759
2.7L5
2.574
2.s38

2.448
2.4L7

2.349

2.369

2.472

99

101

159

198

204
227

249

23L
266
302
343

370

430

498

538

566

582
606

624

6s3

7Lt
762

769
810

89s

9s0

597

738

89L

L,L2O

L.260

1_.408

L,49L
1.513

1,.634

1.663

L.798

1.932

2.L7L

20

62

92

1,42

153

185

223
263
252
265

287

4.090

4.277

4.591

4.66L
4.92L
5.1L6

5.120

5.1_78

5.333

5.4L4
5.552

5.831

6.310

19 vs 20 4% L6o/o 6% L2% 8% 8%
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O número de inscrições em provas, via Clube ou portal FPT diminuiu em todas as

modalidades no período de 2OL9 para 2020 (L4.034 em 2019 vs 11.385 em 2020),

atribuindo-se este facto à situação pandémica e todas as consequências dela

advi nda s.
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3. ASPECTOS RELEVANTES EM 2O2O
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3.1 ALTO RENDIMENTO E SELECçõgS NACIONAIS

ISSF

No ano de ZO2Ofoi dada continuidade ao traÀalho que tem vindo a ser realizado com

os atletas das Seleções Nacionais, no sentido de lhes proporcionar as melhores

condições para a prática da modalidade ao mais alto nível, tendo apenas se disputado

as provas internacionais programadas no 1o trimestre, em virtude do surgimento da

pandemia mundial provocada pelo vírus SARS-CoV-2.

Representaram a Seleção Nacional, em competições internacionais, os seguintes

atletas:

a) Seniores Pistola (H) : João Costa, losé Marracho, Tiago Carapinha;

b) Seniores Pistola (S): Joana Castelão, Filipa Marracho;

c) Seniores Carabina (H): Marcelo Cazassa;

d) Seniores Carabina (S): Sara Antunes.

para além das com petições internacionais, foram realizados dois estágios de

preparação para as provas em que os nossos atletas viessem a pafticipar,

nomeadamente para o Campeonato da Europa de Ar Comprimido

Da análise aos resultados obtidos pelos atletas nas competições internacionais,

verificou-se um desempenho idêntico ao de anos anteriores.

No entanto, há a realçar os resultados obtidos por alguns atletas, nomeadamente:

João Costa esteve novamente em grande evidência nas principais provas em que

pafticipou, Destacam-se os dois segundos e um quinto lugares, em P10m na prova

internacional Intershoot 2020 e o 160 lugar também em P10 obtido no Campeonato

da Europa de ar comprimido em wroclaw, Polónia.
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Joana Castelão também esteve em destaque na prova internacional Intershoot,

Holanda, âo obter um 1o e dois 5os lugares na prova de P10m e o 25o lugar também

em P10m, obtido no Campeonato da Europa de ar comprimido em Wroclaw, Polónia.

Filipa Marracho também esteve em evidência na prova internacional Intershoot,

Holanda, ao obter um 1o e um 5o Iugares na prova de P10m e o 43o lugar também em

P10m, obtido no Campeonato da Europa de ar comprimido em Wroclaw, Polónia.

q
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Tiago Carapinha destacou-se no primeiro

Intershoot, Holanda, ao obter o 2o lugar na

P10m, obtido no Campeonato da Europa de

dia de competição na prova internacional

prova de P10m e o 56o lugar também em

ar comprimido em Wroclaw, Polónia.

Sara Antunes esteve igualmente em evidência na prova internacional Intershoot,

Holanda, âo obter o Bo lugar na prova de C10m (Onde bateu o record nacional da

disciplina, com 622,9 pontos) e o 62o lugar também em C10m, obtido no Campeonato

da Europa de ar comprimido em Wroclaw, Polónia.

Salientam-se ainda os resultados por equipas no campeonato da Europa de 1011,

como a seguir se indica:

Tiago Carapinha I Filipa Marracho, em P10, com 572 pontos, em L7o lugar;

João Costa I loana Castelão, em Pl0, com 570 pontos, em 23o lugar;

Marcelo Cazassa / Sara Antunes, em C10, com 615,3 pontos, em 4Bo lugar.

Em 2020 foram atribuídos dois títulos de Mestre Atirador e batidos diversos máximos

nacionais, individuais e colectivos, em provas dos campeonatos internacionais,

nacionais e regionais.

Disciplina Escalão Nome Clube Pontos Competição Data Local

c10 Abs. S. Sara Antunes GCP 622,9 I ntershoot 0t /02 Den Haas - Holanda

c10 SV Deolinda Vilela ASESP 592,2 C. Regional Sul os/12 Montiio - Setúbal

Disciplina Escalão Nome Clube Pontos Competição Data Local

P10 HV José Marracho CPA 237,8 C. NacionalAbsoluto 06/L2 Jamor - Lisboa
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Os resultados obtidos em 202A, em competições internacionais, são os

apresentados no quadro seguinte:

Tiro Adaptado

Relativamente a 2020, os atletas Adelino Rocha e Bruno Valentim, não disputaram

qualquer prova internacional devido à pandemia provocada pelo vírus SARS-CoV-2.

í)+/
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RESU LTADOS DAS PROVAS INTERNACIONAIS

rssF 2020

P ROVAS HN CUP I NTERSHOOT CAMP. EUROPA 10 M

ATLETAS

DISCIPLINAS
P10 P10 c10 c10 P10 P10 P10 c10 c10 c10 P10 c10 EQ. M ISTAS

João Costa 577-5 580-2 578-2
578-

16
570 - 23

Joana Castelão
574-

2L

568-

49
575-5 576-5 576-7

s69-

25

Filipa Marracho 563-

58

570-

36
57 4-1, 565-5

s63-

43
572 - 17

Tiago Carapinha 57t-
54

573-

52
573-2

563-

19

568-

15

568-

56

José Marracho 549-

37

5s6-

36

552-

34

Sara Antunes 620,5-

90

61.6,2-

103

620,9-

L7

622,9-

8

618,0-

1,4

520,8-

62
615,3 - 48

Marcelo Cazassa
6r.6,3,

92
61,2,9-97

610,9-

69
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WTiro com Armas Históricas de Pólvora Preta

No ano de 2020, a nível nacional, notou-se uma grande diminuição de

participações em provas devido ao cancelamento de diversas provas desta

modalidade. Ainda assim, foram atingidos bons resultados nas provas realizadas,

tendo sido atribuído um título de Mestre Atirador.

Não se disputaram competições internacionais devido à pandemia que assolou o

m undo.

RELATOR]O DE GESTÃO & CONTAS 2019 10
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A atividade da modalidade de IPSC, no ano de 2020, tal como as restantes

modalidades, foi obrigada a suspender o seu planeamento anual, após a 1a

quinzena de março, face aos condicionalismos verificados no país, relacionados às

diretivas do governo, por via da pandemia em curso.

Desta forma, num quadro de incertezas €norme, no final do mês de maio foi

aprovado um novo calendário, com ênfase nas competições que contribuem para

o ranking nacional, tendo os clubes acomodado as suas provas nas restantes datas

possíveis.

Não obstante algum ceticismo, foi possível concluir a época de 2020 com um total

de 27 competições, verificando-se uma redução de apenas duas provas face à

época anterior.

Também ao nível do total de participações de atletas portugueses nestas provas,

verificou-se uma redução de 10o/o, com 934 participações em 2020, contra 1.034

em 2019.

Ainda assiffi, â participação em provas de ranking registou um aumento de 3BB

participações (+L5o/o) em 2Ot9 para 443 em 2020.

De referir ainda que concluíram com êxito o exame de acesso à modalidade de

IPSC 25 novos atletas, tendo o ano finalizado com o total de 4tL atletas com

licença C + IPSC, registando um aumento de 1B atletas (+4,5o/o) face a 20L9.

Ao nível da organização das provas, foi testada a introdução do sistema oficial de

pontuação eletrónico, tendo os clubes organizadores reconhecido a mais valia do

sistema apresentado.

Neste contexto são já varios os clubes que iniciaram o necessário investimento,

com vista à sua implementação já em 202L.

Este sistema, pâra além de permitir um acompanhamento online dos resultados,

muito apreciado pelos atletas, permite acima de tudo quer a redução, praticamente

a zero, do erro de transposição dos resultados registados em pape!, quer ainda a

TLRELATORIO DE GESTÃO & CONTAS 2O2O
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capacidade do Range Master em gerir os acontecimentos que requerem a sua

intervenÇão, de forma muito mais célere.

No que diz respeito ao calendário internacional de seleções, verificou-se o

adiamento do Campeonato do Mundo de IPSC, gue se encontrava agendado para

o início de dezembro.

Ainda assim verificaram-se algumas participações portuguesas em provas de nível

III de reconhecida competitividade, com exeelentes resultados, sendo de enaltecer

as 3 medalhas Presidente conquistadas pelo Miguel Ramos.

Relativamente à arbitragem, foram realizadas duas ações de reciclagem, âs guais

tiveram a participação de 41 Range Officers, o que compara positivamente com as

37 participações de 2079.

Paralelamente, em maio, realizou-se um seminário reconhecido pela IROA, tendo

registado 6 inscrições, sendo que 3 delas resultaram em novos Range Officers.

Ao nível dos árbitros internacionais, o RO Paulo Barbosa foi aceite como RO IROA

provisório, sendo expectável a sua passagem a árbitro IROA muito em breve.

No contexto da arbitrage ffi, Portugal tem agora 7 árbitros internacionais: 1 RM

IROA,2 CRO IROA,3 RO IROA e 1 RO Provisório.

Ao nível do plano estratégico para o IPSC, e tendo por base a perspetiva da

modalidade de IPSC Shotgun vir, a breve prazo, a ser incluída no diploma legal

que regula o tiro desportivo, foi promovida uma deslocação de uma comitiva a

Espanha, para acompanhar a organização do Campeonato Nacional de Espanha de

IPSC Shotgun, e cujo objetivo de adquirir conhecimentos específicos desta

modalidade, foi amplamente alcançado.

Em conclusão, considerando todos os condicionalismos e incertezas vividos em

2020, podemos considerar que a época desportiva de 2020 acabou por se revelar

positiva, sendo a nota mais positiva a grande adesão dos atletas às provas ranking,

^.-:P'
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Field Target

Cumpriu-se em 2020 o calendário de provas do campeonato nacional de Field

Target, apesar das dificuldades derivadas da pandem ia, verificando-se uma

redução do número de inscritos em provas nacionais, comparativamente com os

anos anteriores. Clubes e FPT, desde o princípio, reuniram e elaboraram o

memorando de práticas e comportamentos*a que as regras oficialmente emanadas

obrigavam.

Embora não tenha sido um anoí compreensivelmente, pródigo em resultados

excecionais é de enaltecer a resiliência dos intervenientes nesta modalidade de

tiro despoftivo começando pela FPT, Clubes organizadores e Atletas participantes

gue, sem nunca perderem o sentido das novas responsabilidades e procedimentos

a que se obrigavam, ffiântiveram o espírito competitivo e a saudável camaradagem

que caracterizam a modalidade.

Os campeonatos internacionais, nomeadamente Campeonato do Mundo (África do

Sul), Câmpeonato da Europa (Bélgica) e Torneio Ibérico (Portugal) foram

suspensos pelos motivos pandémicos. Não obstante, as respetivas organizações

adiaram-nos para 2021, mantendo as datas e as inscrições confirmadas.

Aguardam-se os desenvolvimentos face às atuais condições pandémicas.

De salientar que apesar das atípicas condições, esta Direção tem mantido o firme

propósito de apoiar os atletas que integram a Seleção Nacional, bem como os

Clubes que solicitam complementos aos projetos que visam a divulgação e

desenvolvlmento da modalidade.

13RELATORIO DE GESTÃO & CONTAS 2O2O
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wBench rest

O Benchrest, é uma das modalidades com mais atletas praticantes em Portugal.

Em termos competitivos, 202A foi um ano atípico e muito complicado para

competir, derivado da constante alteração do calendário das competições, com

adiamentos e cancelamentos de provas, em consequência do momento que a

nossa sociedade atravessa. Não obstante_, a modalidade nunca deixou de ser

praticada em termos competitivos e a um nível de excelência, já que mais uma

vez se obtiveram novos de recordes nacionais em todas as categorias de Benchrest

praticadas em Portugal.

BR25

Na disciplina de 8R25, em 2020, os resultados continuaram com um bom nível,

tendo sido novamente batidos recordes nacionais.

É ainda de salientar que devido a imposição legal, a 3a e derradeira prova do

Campeonato Nacional de 2020 foi adiada para 202L.

BR5O

No BR50 e à semelhança dos anos anteriores, continua a ser a modalidade com

mais atletas praticantes, fruto também do número de provas existentes no

calendário nacional. Foram também, € ffiais uma vez alcançados novos recordes

nacionais.

Em 2020, para além das provas do calendário da FPT é de lamentar o

cancelamento e/ou adiamento sem data prevista de todas as provas internacionais

onde a presença de atletas nacionais é habitual. Das provas canceladas há a

lamentar aquela que é a de maior relevância - o IV Campeonato Mundial de WBSF

- onde Portugal se apresentaria a defender o Título Mundial individual, mas

também, fruto do empenho e treino dos seus atletas, estaria certamente a Iutar

por um lugar de pódio na competição por equipas.

RELATORIO DE GESTÃO & CONTAS 2O2O L4
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Durante o ano de 2020, o BRPC, pelas suas características, foi a modalidade que

mais dificuldade demonstrou em termos organizacionais, fruto de todas as

restrições que foram im postas, quer por motivos sanitários quer pelo m uito

reduzido número de locais onde é praticável. Assim, viu o seu número de provas

reduzido de seis para três. Não obstante_, 2020 foi um ano ganho em termos

competitivos, apesar de todas as dificuldades quer em treinar quer em competir,

tendo sido alcançados diversos recordes nacionais, demonstrando assim o

empenho que os atletas têm na prática da modalidade

Para a época desportiva de 2021 não estão previstas competições internacionais,

mas espera-se tal como nos anos anteriores, a continuação do bom nível de

competitividade entre atletas na disputa de novos recordes nacionais e do

campeonato nacional em todas as categorias desta modalidade.

Foram batidos os seguintes máximos nacionais:

BR25

* §r:Sryi#ri*rs
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Disciplina Escalão Nome Clube Pontos Competição Data Local

Light Varmint Júnior Sofia Tirano GDRUR 246,07 Camp. Nacional 2slLo/20 Jamor - Lisboa

Light Varmint Júnior Sofia Tirano GDRUR 246,11 Camp. Nacional 06/L2/20 Jamor - Lisboa

Heavy Varmint Absoluto António Ramos CPTPP 250,l_8 Camp. Nacional 06/t2/20 Jamor - Lisboa

Heavy Varmint Júnior Francisco Ramos CPTPP 250,L5 Camp. Nacional 061L2120 Jamor - Lisboa

Agregado Júnior Francisco Ramos CPTPP 496,22 Camp. Nacional 06112/20 Jamor - Lisboa

Disciplina Escalão Clube Pontos Competição Data Local

Heavy Varmint Absoluto CPTPP (J. Marques, A Ramos, F. Ramos) 746,43 Camp. Nacional 06/L2/20 Jamor - Lisboa

RELATORIO DE GESTÃO & CONTAS 2O2O
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Disciplina Escalão Nome CIube Pontos Competição Data [ocal

Lisht Varmint Absoluto António Fonseca ST2 250,L7 Camp. Nacional L8/70/20 Tavira - Faro

Heavy Varmint Absoluto Ricardo Serápio ST2 254,L9 Camp. Nacional 06/0e/20 FervenÇa - Braga

Agr. LV+HV Absoluto Pedro André CPTPP 499,32 Camp. Nacional 06/oe/20 Fervença - Braga

Agr. IS+LV+HV Absoluto Pedro Serralheiro ST2 745,47 Taça A. Montez Ls/02/20 Jamor - Lisboa

Aer. lS+LV+HV Absoluto Pedro Serralhe ro ST2 747,48 Camp. Nacional 0610s/20 Fervença - Braga

Disciplina Escalão Clube Pontos Competição Data Local

lnt. Sporter Absoluto ST2 L. Pereira, R. Serápio, P. Serralheiro) 736,22 Camp. Nacional 30/08/20 Tavira - Faro

lnt. Sporter Absoluto ST2 L. Pereira, R. Serápio, P. Serralheiro) 743,38 Camp. Nacional 06/os/20 Fervença - Braga

Light Varmint Absoluto ST2 L. Pereira, R. Serápio, P. Serralheiro) 745,46 Camp. Nacional 06los/20 FervenÇa - Braga

Heavy Varmint Absoluto ST2 L. Pereira, R. Serápio, P. Serralheiro) 747,50 Camp. Nacional 06/0e/20 Fervença - Braga

WBSF Absoluto ST2 L. Pereira, R. Serápio, P. Serralheiro) 2233,L4! Taca Portugal L8/07 /20 Jamor - Lisboa

Disciplina Escalão Nome Clube Pontos Competição Data Local

BR 100: HV Único Ru Rodrigues AF 244,09 Camp. Naciona 20/oe/20 Figa Foz - Co mbra

BR 200: HV Único Ru Rodrigues AF 225,02 Camp. Naciona 20/09/20 FiSa Po, - ao mbra

BR 300: HV U nico Ru Rodrigues AF 226,02 Camp. Naciona 20/0s/20 Fige Foz - Co mbra

BR 100: Open Unico António Melo CTFF 249,L3 Camp. Naciona 20/os/20 Fige Po, - ao mbra

BR 200: Open Único José Marques CPTPP 247,05 Camp. Naciona 20/Oe/20 Fige Foz - Co mbra

BR 300: Open Ú nico Bruno Floriano AF 247,05 Torneio 4 Estações 26lOtl20 Belas - Lisboa

Agregado HV Único Rui Rodrigues AF 695,13 Camp. Nacional 20/oe/20 Figa Po, - Coimbra

Agregado Op. Unico José Marques CPTPP 739,79 Camp. Nacional 20/oe/20 Figa Po. - Coimbra

Disciplina Escalão Clube Pontos Competição Data Local

BR 100: Open Único CTFF (J. Bastos, A. Melo, A. Sequeiros) 746,27 Camp. Nacional 20/0s/20 Figa Foz - Coimbra

BR 200: Open Unico CTFF (J. Bastos, A. Melo, A. Sequeiros) 725,08 Camp. Nacional 20/0e/20 Fige Po, - Coimbra

BR 300: Open Unico CTFF (J. Bastos, A. Melo, A. Sequeiros) 727,04 Camp. Nacional 26101,/20 Belas - Lisboa

BR 300: Open U nico CTFF (J. Bastos, A. Melo, A. Sequeiros) 731,09 Camp. Nacional 20/0e/20 Figê Po, - Coimbra
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3.2. DISCIPLINAS FPT

Carabina de Cano Articulado

A disciplina de Carabina de Cano Articulado é uma das que mais expressão tem no

seio da Federação, com zLtB inscrições em 2020. Para além da sua vertente

competitiva, expressa principalmente no, Jumpeonatos regionais e nacionais, tem

uma importante função de iniciação no tiro desportivo, sendo acessível a todos os

tipos de LF, pelo que é apreciável a divulgação que tem em todo o país.

Armas de Ordenança

Tratando-se de armas de grosso calibre (cujo uso para campanha ou guarnição

tenha sido determinado pelas Forças Armadas anteriormente a 1960), destinadas

a detentores de LF B (carabina) e LF C (pistola), naturalmente tem um menor

número de praticantes, pelo Çuê, derivado ao seu reduzido calendário competitivo,

apresentou apenas 21 inscrições em 2020.

Pistolas Sport 9mm e .45ACP

Tal como a Pistola de OrdenahÇâ, apenas atletas com LF C podem praticar a

disciplina. No entanto, por diversos factores onde se poderá incluir a maior

facilidade de aquisição de equipamento, bem como a sua versatilidade, demonstra

uma maior adesão à prática relativamente às armas de ordenança, apresentando

161 inscrições em provas de 2020 - um valor bastante inferior ao ano transato,

principalmente devido a não se terem realizado os campeonatos regionais

centro/sul.

Steel Challenge

No segundo ano de implementação experimental desta disciplina, observou-se

uma considerável adesão às provas constantes do calendário FPT 2020, com 82

pa fticipações,
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Armas de Produção

Os Troféus de Arma Curta e Carabina de Produção de Pequeno Calibre têm vindo

a afirmar-se como boas oportunidades para os atletas recém-federados se

iniciarem nas com petições de tiro com bala ao longo dos últimos sete anos,

revelando-se como uma boa aposta pedagógica por parte da Federação, se

considerarmos o número crescente de atletas e de participações.

A confirmação do crescimento do número de atletas nestas modalidades está bem

patente nos quadros descritivos e comparativos desde o ano de 20L2, quando

surgiram as primeiras competições no âmbito da FPT.

O número total de atletas participantes nos Troféus FPT (Arma Curta e Carabina)

de 2019 para 2020, incrementou consideravelmente (de 401 para 450), apesar

das condicionantes que surgiram ao longo do ano.

Total de atletas

Troféu FPT Arma Curta de Produção de Pequeno Calibre a 25m

20L2 2013 2014 2015 201.6 2017 20L8 20L9 2020

HS

HV

HJ

SS

SV

Único 100

67

39

7

76

48

3

9

1

103

64

6

8

L

LL2

87

3

L2

4

L1.4

80

2

L1.

3

tL2
82

3

12

3

1,1,1,

83

4

1.4

l_05

Lt1.

4

L4

3

Total 100 113 137 L82 218 2L0 2L2 212 237

Troféu FPT Carabina de

Total de atletas

Produção de Pequeno Calibre a 50m

2At2 2013 20L4 2015 20L6 20L7 2018 2019 2020

HS

HV

HJ

SS

SV

SJ

Único 95

50

35

3

5

48

3L

L

4

57

51

5

4

1

t

45

50

2

6

67

66

2

4

t

77

80

2

6

L

L

85

87

7

7

1.

2

95

101

7

6

3

t

Iotat 95 93 84 118 103 140 !67 189 2L3
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Destas participações em 2020, cinco atletas obtiveram o título de Mestre Atirador.

Nos gráficos seguintes, podemos verificar o número de inscrições nos dois Troféus

FPT (Arma Curta e Carabina de Produção de Pequeno Calibre) nos últimos anos.

No Troféu FPT Arma Curta de Produção de Peq.Calibre a 25m, notou-se um

aumento elevado das inscrições de 2OLg pãru 2020.

Total de Inscrições
Troféu FPT Arma Curta de Produção de

Peq. Calibre a 25m

Total de lnscrições
Troféu FPT Carabina de Produção de Peq.

Calibre a 50m

2012 20L3 20t4 20L5

RELAToRTo DE crsrÃo & coNTAS 2o2o
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Estas provas, disputadas em grande número por atletas recém-chegados ao tiro,

constituem um momento de iniciação à competição em bala, tanto em armas

curtas como em carabina, proporcionando o conhecimento das regras de

segurança e de competição exigidas para outras modalidades, nomeadamente C50

e PStd.

Acresce o facto de estes troféus contarem também com a participação de atletas

mais experientes, o que torna estas compãtiçO"s não só mais inclusivas como se

constata numa transmissão de conhecimentos por parte dos atletas mais

experientes, incentivando os mais novos à participação na competição.

Sendo um troféu que visa, €ffi primeira mão, a introdução dos atletas recém-

federados e considerando o número reduzido de atletas no escalão júnior, importa

identificar formas de incentivo destas camadas.

A FPT reconhece e enaltece a ação pedagógica que as equipas de arbitragem têm

tido na realização destas competições.
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Presença da FPT nas redes sociais - FACEBOOK

Desde o ano de 20L7, e por forma a se fomentar uma maior aproximação e

divulgação junto dos Clubes, Atletas de Tiro, e também, genericamente, por um

público mais alargado sem vínculo à modalidade, foi criada uma página oficial de

facebook da FPT.

Com o crescimento e visibilidade que o facebook, como organização, como

ferramenta de trabalho, tem vindo a ter durante os últimos anos, tornou-se

primordial fazer uso das suas proficiências técnicas, a favor da divulgação do tiro

desportivo e do seu crescimento no seio nacional, bem como, da intervenção

institucional da FPT.

A título de exemplo, organizações oficiais de Tiro Desportivo como a International

Shooting Sport Federation (ISSF), European Shooting Confederation (ESC) , Muzzle

Loarders Associations Internacional Confederation (MLAIC), International Pratical

Shooting Confederation (IPSC), entre outras, têm as suas páginas oficiais no

Facebook, divulgando a sua presença, fomentando a prática desportiva, atraindo

adeptos, criando um espaço para ideias construtivas, comentários edificantes,

divulgação de eventos, fotos, etc..

Este modelo de partilha de informação em redes sociais, no caso veftente, por via

do facebook, incrementou significativamente a divulgação da actividade do tiro

desportivo nacional e internacional, com relevo nas modalidades praticadas sobre

a égide da FPT. Tudo isto, representando um real custo "zero" para a actividade

federativa.

Neste momento, e após este longo período de oficialização , a página de facebook

da FPT, tem imensos seguidores registados, porém, sendo visualizada e

acompanhada por inúmeros utilizadores "não inscritos". É uma página pública e,

diariamente, o número de adesões e visualizações cresce a um ritmo permanente.
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O facebook da FPT, a par da págína oficial de internet e portal da FPT, divulgam e

promovem de forma diária e ilustrativa, o Tiro Desportivo Nacional e todos os seus

intervenientes.

Formação

Em 2020, realizaram-se as seguintes acções de formação:

Os exames realizados em 2O2O foram os seguintes:

Acção de actualização para árbitros IPSC - Centro/Sul Corroios - Setúbal 23 09-02-2020

Acção de actualização para árbitros IPSC -Norte Fervença - Barcelos 16 16-02-2020

Curso de árbitros IPSC -Sul Tavira - Faro 6 31-05-2020

Curso de árbitros ISSF -Norte S. Pedro de Rates - Porto 16 01-08-2020

Segurança e Ética no Tiro Desportivo S. Pedro de Rates - Porto 8 2L-LL-2020

Curso de Treinadores de Tiro Desportivo ISSF - Grau I Vários LL 08-05-2020

Formação Contínua de Treinadores - Parâmetros

físicos e fisiológicos Jamor - Lisboa L6 L3-L2-2020

Formação Contínua de Treinadores - Técnicas de Tiro

Desportivo ISSF Jamor - Lisboa L6 20-L2-2020

l"e Exame de acesso à Licença Federativa A/D Vários 68 0t-02-2020

1e Exame de acesso à Licença Federativa TAC Vários 13 0L-o2-2020

Le Exame de acesso à Licença de IPSC Lisboa 3 01-03-2020

2e Exame de acesso à LicenÇa de IPSC Lisboa 2 07-03-2020

Exame extraordinário de acesso à Licença Federativa TAC Vários 7 31-05-2020

Exame de acesso à Licença de IPSC - Open Portugal Lisboa t 27-06-2020

Exame extraordinário de acesso à Licença Federativa A/D Vários 96 28-06-2020

Exame de acesso à Licença de IPSC - Braga Braga 8 04-07-2020

2e Exame de acesso à Licença Federativa A/D Vários L24 L8-07-2020

2e Exame de acesso à Licença Federativa TAC Vários t4 t8-07-2020

3s Exame de acesso à Licença Federativa A/D Vários 95 L9-09-2020

3e Exame de acesso à Licença Federativa TAC Vários 13 19-09-2020

Exame de acesso à Licença de IPSC - Tavira Tavira 10 L9-09-2020

Exame de acesso à Licença de IPSC - Troféu ST2 IPSC Lisboa L 26-09-2020

Exame extraordinário de acesso à Licença Federativa A/D - Tavira Tavira 12 24-10-2020

4e Exame de acesso à Licença Federativa A/D Vários 94 2L-LL-2020

4e Exame de acesso à Licença Federativa TAC Vários 20 2L-tL-2020
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3.4 PROJECTOS

Sistemas de Informação

Consolidação do todo sistema integrado de gestão com desenvolvimento de

pequenas melhorias ao nível do Portal FPT.

Projecto Jamor

O Projecto Jamor implementado pela FPT na Carreira de Tiro do Centro Desportivo

Nacional do Jamor, continua a ser um pólo importante de desenvolvimento do tiro

desportivo nacional, quer na vertente de divulgação e captação de novos atletas,

bem como no "Desporto para Todos".

A Direcção da FPT continuou empenhada em dotar os atletas de condições e

equipamentos que lhes permitam usufruir das melhores condições para a prática

do tiro desportivo,

Em 2020 foram adquiridos 10 alvos eletrónicos para a carreira de tiro dos 25m,

passando a estar equipada com 20 destes alvos,

Foram adquiridos 20 suportes para a realização de acções de desenvolvimento de

jovens atletas em tiro de ar comprimido com apoio.

Até se iniciar o período pandémico, a FPT manteve as demonstrações de tiro na

Carreira de Tiro do Centro Desportivo Nacional do Jamor, para os interessados não

federados que estão interessados em conhecer e ter o primeiro contacto com o

tiro desportivo. No final do ano realizou-se uma acção com jovens atletas de

kickboxing do CIube Recreativo de Vale Flores.
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vDetecção e desenvolvimento de talentos

Escolas de Tiro

O Projecto Escolas de Tiro implementado pela

importantes de desenvolvimento do tiro desportivo,

detecção e desenvolvimento de talentos. '

FPT nos clubes, são pólos

essencialmente na captação,

A FPT através deste projecto tem como objectivo apoiar a criação, manutenção

desenvolvimento das Escolas de Tiro Desportivo do nosso país.

Os objectivos destes centros de captação de atletas para a prática do tiro
desportivo, foram cumpridos, todavia queremos incentivar o crescimento desta

im portante vertente e fundamental para o desenvolvimento do tiro desportivo

nacional.

As Escolas de Tiro Desportivo são um pilar essencial ao desenvolvimento

sustentado do tiro desportivo, em particular das modalidades olímpicas praticadas

com armas de ar comprimido de aquisição livre. Urge fazer uma aposta consistente

na Formação, com especial incidência nas Escolas de Tiro Desportivo, visando o

desenvolvimento da modalidade e a contínua obtenção, no futuro, de resultados

relevantes para Portugal, num plano internacional. Neste contexto, as Escolas

funcionarão como importantes pólos para a captação e detecção de talentos que

possam assegurar o futuro da modalidade.

As Escolas de Tiro Desportivo têm por objectivos específicos:

Ü,.-sç§* §s {-s§} .S§,t:s.i.r$ **.*i*e§* er}.§t s s.-*$s§is'§S§" spss's$'* "s*s* l,"s,i,t.}ü.$,*ss

,\s§.:iisrssrls f*.5FT $ ,.*sg*r§svs i*rrxsç§*.. $*s* ,*r,§s * üst;'L.suo *s eis'ss'§*s gsrs *
g,*§§ies s*s§* sssss§*" {-*:ts s*s p,*in*ip*is es*sss ** $*sisr§**is.i$§*si.,Ti§,-sss* $*s

siJ*iss s'*ru**s* .+ si;s§,+ris S* furi::sç§* i+isisj s S* *u*§*'ç§* ,.:§ -**rf*i",ttsias
S*sS*r§ii."s.

{Ji:: sc*,r.gs*f:*s::**l* **,*siss:§'s s $*rs*:.+s§r.:*s* S* §i}'sls. ss,*.s#r-fs s$ st'*,"xssi*s

,'.:*.§-§Jriíiíi.r-s.ç s* I.,'l*Jss §se.,.{issi***js *ü §*:T} "fbs-,.-:Tsü§* ssssus$s Ss §i*i.+s*"§*:s* $'§

S*sp*,"i*, yrs#*$+ ô sr-,3$ii-ss*n$* #c, ,-*.tsjfr:siit* s+ "*fisis.i

Ssi*ci*r * #ss*.= i'+ir,*,' p*i*,:cjsis [* je*l*s,:
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Sendo também objectivos gerais, a promoção:

** 1]S .*{.ij\irs.,§*§:i.: i§jf.S s i.":S:-Si.\iiiaii..S .-i-i5.. g1;',:1 sl.§i..*S :-r*ir':.1,:'SS i-.§§:-:} S:iii§:.-}a-jiSS§*.=.:

S s i.* *i * s+: *.- s S s*s s.ü'v'' s,,' \.r j';"§ § ;,= i * s i: r: : s is.:

* lls sS*gç§* e"s* ssiji*s Ss rri*"§ ss*.$'i§v=*is. Ç#s siiris,'§g"j*,t s §:,,-à*li{-= i*gi:§sr s*

ss*,'üi*--i$ is\i** § ,'§**§*i,

Ss i,+i*grsç-Sr: S* psss*$ r:-$;"§ sr:.*i:iS.+eis.:

S*s ysisr-ss *li**s * i$'*srs sss$[i's*jr:s ss sTi$i.j'j"§§,tis $*ss*lart:..$.

Através deste programa Escolas de Tiro Desportivo a Federação Portuguesa de

Tiro visa apoiar a criação, manutenção e desenvolvimento das Escolas de Tiro

Desportivo no nosso país. Pretende-se alcançar diversas zonas e sectores da

população, visando o cumprimento dos objectivos acima descritos, bem como,

naturalmente, a divulgação da modalidade.

No que concerne à captação e detecção de talentos, constituirá função das escolas,

fazerem demonstrações de tiro em parcerias com escolas, câmaras municipais,

etc,, numa tentativa de recrutar os elementos que demonstrem maior interesse e

aptidão para a modalidade. Posteriormente, o objectivo será inseri-los no treino

de longo prazo nas escolas de tiro, em busca do desenvolvimento do seu

desempenho, na tentativa de formar futuros atletas de alto rendimento.

Este apoio traduziu-se no fornecimento de verbas aos clubes, mais

concretamente e directamente aos seus treinadores que tiveram a capacidade de

ter escolas de tiro desportivo e que cumpriram com os critérios estipulados e

regutamentados pela FPT. Foram também apoiados com material desportivo, em

chumbos e alvos.

Os objectivos descritos neste projecto foram cumpridos, sendo que futuramente,

pretendemos aumentar a adesão a este projecto, incentivando mais clubes a

criarem escolas de tiro e, consequentemente, captando mais atletas para a prática

do tiro desportivo.
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Sendo esta uma modalidade tecnicamente exigente, é necessário que as escolas

estejam dotadas com treinadores qualificados, não só pela constante evolução dos

equipamentos desportivos e alteração dos regulamentos competitivos, mas

também por forma a permitir uma formação de qualidade e consequente

desenvolvimento e melhoria na performance desportiva dos atletas.

Em suma, foram concedidos apoio técnico, verbas e material a escolas de tiro

desportivo, das quais, localizadas na região de Lisboa e outras regiões, sendo estas

as escolas que cum priram com os critérios definidos pela FPT através do seu

regulamento de escolas. Ao todo, estiveram envolvidos nas escolas 5 trelnadores

e 18 atletas, os quais se encontram a frequentar os treinos e a competir com

regularidade. Dos atletas referidos, B integram já os trabalhos das selecções

nacionais,

Por fim, no fim-de-semana de 2L e 22 de fevereiro, foi realizado um encontro de

Escolas de Tiro Desportivo na Figueira da Foz, com o apoio do GCF, gu€ contou

com 15 atletas juniores. Os intervenientes foram apoiados logisticamente em

transporte, alimentação, alojamento, chumbos, alvos e o inevitável

acom panhamento técnico de três treinadores. Os jovens atletas realizaram

actividades físicas, técnicas e lúdicas, constituindo-se sempre como uma boa

oportunidade para trocarem experiências entre eles.
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Apoio a Atletas de Alto Rendimento

Em 2018 iniciou-se o apoio aos Atletas de Alto Rendimento, através da celebração

de contratos-programa com os clubes onde estão inseridos os respetivos atletas.

Estes contratos têm como objetivo o apoio à preparação dos atletas inseridos no

regime de Alto Rendimento, tendo a duração de um ano após a data de obtenção

do resultado que permitiu a inserção no Alto Rendimento. Os apoios concedidos

abrangeram 2 atletas em 2020, não sendo cumuláveis com as bolsas dos outros

projetos, de acordo com a seguinte tabela, conforme circular no 08/2018:

Classificação* Apoio Anual

1e-3e 750,0€

4e - 12e 500,0€

13e-( ) 300,0€

x A classificação que permitiu o registo do atleta no regime de Alto Rendimento.

Destas verbas, o clube poderá reter até7,5olo para suportar custos administrativos

associados.

A atribuição das bolsas de apoio à preparação, estarão sujeitas a uma análise

financeira, e serão dados os apoios caso a FPT tenha cabimentação.
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4. TNVESTTMENTO EM EQUTPAMENTO DESPORTTVO
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Descritivo Valor Aquis (€)

202ÍJ

B Carabinas Hammerli AR20 Pro 5.483,50

B Pistolas Hammerli AP 20 Pro 6,075,50

10 Alvos Electrónicos SIUS HS10 10m 32.406,20

2 Alvos Electrónicos SIUS HS10 10m (Siuslane) 3.239,86

10 Alvos Electrónicos SIUS HS25/50m 56.306,32

10 Unidades de Controlo Sius CU951 + monitor t7.467,30

2 Alvos Rotativos 25m (Sistema 5 Alvos Modelo TP2 Eigenbrod) 6.300,00

34 Transportador de Alvos 10m (Rika World Champion Eigenbrod) L0.375,37

4 Alvos Target Sprint 1.375,00

20 Apoios de bancada para Armas AC 1 .598,50

1 Luva Gehmann 36,34

1 Tripé Gehmann 106,93

1 Computador Portátil LG 948,98

1 Computador Desktop (Torre) 297 ,50

1 Computador Desktop (Torre) 277,00

1 Impressora Brother HL 2310 D 86,90
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5. TNFORMAçÃO ECONóMICA E FTNANCETRA

5.1 DEMoNsTRAçõEs FTNANcETRAS - DEMoNSTRAçÃo oe RESULTADoS

Conforme evidenciado nas Demonstrações Financeiras do exercício de 2020, em

Anexo, o resultado apurado no exercício de 2020 ascende a 19,5 milhares euros.

Para efeitos de análise e apreciação do resultado líquido do exercício findo em 31

de Dezembro de 2020, apresentam-se os seguintes quadros (os montantes

apresentados estão expressos em euros, salvo diferente indicação):

Variação

RUBRICA 2019 2020 Valor

Vendas e serviços prestados

Subsídios à exploração

Custo dos inventários vendidos

Fornecimentos e serviços externos

Gastos com o pessoal

Outros rendimentos

Outros gastos

%

354 21,4

238 500

-5 647

-302 689

-73 807

8 26L
-100 454

349 830

L90 269

-2 650

-L72 568
-74774

3 335

-1,L9 562

-4 384
-48 231

2 997

L30 L21
-967

-4 926
-19 108

-L%

-20%

-s3%

-43%

t%
-60%

L9%

EBITDA

Depreciações e amortizações

tLB 377

-9L 443

L73 879

-L47 499

55 502

-s6 056

47%

61%

Resultado Operacional
Juros obtidos
Juros suportados

26 934
388

-7

26 380

483

-27

-554

95

-20

-2%

24%

n.a.

Resultado antes de impostos
lmposto sobre o rendimento

27 316
-9 029

26 837

-7 285

-479

1,744

-2%

-L9%

Resultado Líquido t8 287 19 552 L 265

Os resultados operacionais apresentam uma diminuição de 554 euros face a 20L9,

o qual resulta, essencialmente, do efeito agregado dos seguintes factos ocorridos:

(i) Diminuição da rubrica de "Vendas e serviços prestad os", no montante de

4 mil euros, resultante, essencialmente da diminuição das receitas com

inscrições em provas;

(ii) Diminuição da rubrica de "Subsídios", ro montante de 48,2 milhares de

euros, o qual teve por base as reduções das dotações anuais do IPDJ, do

Comité Olímpico Português e do Comité Paralímpico Português, nos

montantes de 6, 23,8 e 18,4 milhares de euros, respetivamente;

7%
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(iii) Aumento da rubrica de "Outros gastos", no montante de 19,1 milhares

de euros, o qual resultou, essencialmente, do aumento dos encargos

relacionados com "apoios concedidos para organização de provas" e de

ofertas de existências;

(iv) Aumento da dotação anual para depreciações e amortizações do

exercício, no montante de 56 milhares de eurosí a qual resulta,

essencialmente, do aumento do investimento em bens afetos à atividade

desportiva face a 20L9.

Decorrente das variações acima referidas, o resultado líquido do exercício de 2020

ascende a cerca de 19,5 milhares de eurosí o qual compara com o resultado líquido

obtido no exercício de 2019, no montante de 18,3 milhares de euros.
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2O2O e 2019 - valores

FINANCETRAS - BALANçO

em milhares de euros):

(em 31 de Dezembro de

Ativo

Ativo Não Corrente

Ativo Corrente:

Caixa e depósitos bancários
lnventá rios

Outros ativos correntes
Total do Ativo Corrente

Total do Ativo

Fundos Patrimoniais e Passivo:

Fundos Patrimoniais:

Fu ndos

Reservas

Resultado líquido do período

Total dos Fundos Patrimoniais

Passivo

Passivo não corrente

Passivo corrente:

Fo rn eced o res

Diferimentos

Outras contas a pagar

Total do passivo

Total dos Fundos Patrimoniais e do Passivo

Autonomia Financeira

Liquidez Geral

20L9

(€ milhares)

Variação

Valor %

-25%104 -35139

450

39

52

54L
679672

502

4

20

526

L0%

L9%

-s0%

46

7

-26

496

46

26

5%27
-L%-7

484

4

18,3

506,3

18 4%

00%
2 n.a.

20 4%

8

-38

3

22

89

35

74

!27
32

-27

57%

-30%

8%

-16%

-16%

L73

L46

672

L73 -27

679 -L%

78,33%

2,90

74,54%

2,L3

n.a. 3,79%

0,78 36,54%

O total do ativo em 31 de Dezembro de 2020, no montante de 672 milhares de

euros, apresenta uma diminuição de 7 milhares de euros (-1%) face a 31 de

Dezembro de 20L9, justificado, essencialmente, pelo efeito líquido dos seguintes

factos ocorridos:
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Diminuição do Ativo não Corrente, no montante de 35 milhares de euros,

resu lta nte, essencia lm ente, dâ red ução do esforço de investim ento em

equipamentos destinados à atividade desportiva, conforme referido em

5.1. acima;

Diminuição dos outros ativos correntes, no montante de 26 milhares de

euros, resultante da díminuição dos acréscimos de rendimentos face a

20t9, no montante de 38 milhares de euros;

O total dos fundos patrimoniais em 31 de Dezembro de 2020 apresenta-se estável

face a 31 de Dezembro de zOLg, apresentando um aumento de cerca de 20

milhares de euros (+4o/o), correspondente ao resultado líquido do exercício de

2020.

g
W

i)

O total do passivo em 31 de Dezembro de 2020, que ascende

euros, apresenta uma diminuição de 27 milhares de euros face

de 2019.

ii)

a

a

L46 milhares de

31 de Dezembro

Em 31 de Dezembro de 2O2A e2019 a Federação apresenta um rácio de autonomia

financeira de 78,3o/o (74,5o/o em 31 de Dezembro de 2019), bem como uma

adequada cobertura do passivo corrente pelo ativo corrente. A liquidez geral

apresenta uma melhoria de 36,5olo face a 31 de Dezembro de 20Lg (2020 = 2,90

vs. 2019 = 2,L3) .

6. FACTOS RELEVANTES OCORRIDOS APóS O ENCERRAMENTO DO

EXERCÍCrO

Não existem factos relevantes a assinalar.
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7. REFERÊNCIAS FINATS

A Direção quer aproveitar a oportunidade para endereçar uma palavra final de

apreço e agradecimento aos Dirigentes, Treinadores, Juízes-Árbitros, Atletas e

Colaboradores da FPT que participam e se empenham diariamente no trabalho

coletivo desta Federação. E tam bém aos Delegados à Assem bleia-Gera I e aos

Membros Ordinários que representam, o ágradecimento pela confiança em nós

depositada ao longo deste mandato.

8. PROPOSTA DE APLTCAçAO DE RESULTADOS

Propomos que o resultado líquido positivo apurado no exercício findo em 31 de

Dezembro de 2020, no montante de 19.552 Euros seja transferido para a rubrica

de resultados transitados.

Lisboa, 18 de fevereiro de 202L

A Direção

José Marracho

Presidente

Rui Rodrigues

Vice-Presidente

Jorge Sousa

Vogal

RELATÓRIO DE GESTÃO & CONTAS 2O2O
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Vogal
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9. ANEXOS

9. 1 TNFORMAçÃO ADTCTONAL

Em 31 de Dezembro de 2020, a composição dos Órgãos Sociais da Federação

Portuguesa de Tiro/ era a seguinte:

Presidente da Federação

Dr. José Sevivas Marracho

Mesa da Assembleia Geral

Presidente - Dr. Luís Jorge Rodrigues Semedo Matos

Vice-Presidente - José Manuel Guimarães Jacques Pena

1o Secretário - João Rodrigues Martinho

2o Secretário - Fernanda Maria de Oliveira Rocha Pimenta

Direção

Presidente - Dr. José Sevivas Marracho

Vice-Presidente - Rui Manuel Fernandes Rodrigues

Vogal - Filipe Manuel Barbosa Neves

Vogal - Jorge Emanuel Nunes Sousa

Vogal - Daniel Couto Arez Gonçalves

Conselho lurisdicional

Presidente - Dr. José Manuel Bernardo Domingos

Vice-Presidente - Dr. Mário João Canelas Brás

Vogal - Dr. Francisco José Rodrigues Matos

Conselho Disciplinar

Presidente - Dr. Rui Nuno Alves Rodrigues Delgado

Vice-Presidente - Dr. Carlos J. Carvalho

Vogal - Dr. Manuel Martins de Almeida
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WConselho Fiscal

Presidente - Dr. Eurico Vasco Ferreira Amorim

Vogal - Dr, Pedro Nuno Mendes Ferreira

Vogal - Cmdt. Francisco Manuel Ferreira Tavares

Conselho de Arbitragem

Presidente - Dr. Ricardo Miguel de Figueiredo Monteiro

Vice-Presidente - losé Miguel Gonçalves Guimarães

Vogal - João Pedro Aleixo Nogueira Bravo

Vogal - Francisco José Lopes Algarvio

Vogal - David losé da Mota Geleia
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RELATÓRIO DEAUDITORIA

RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Opinião

Auditámos as demonstrações financeiras anexas da Federação Portuguesa de Tiro (a Entidade),
que compreendem o balanço em 31 de Dezembro de 2020(que evidencia um total de 671.514
euros e um total de fundos patrimoniais de 525.170 euros, incluindo um resultado líquido de
19.552 eurosl, a demonstração dos resultados por naturezas, a demonstração das alterações
nos fundos patrimoniais e a demonstração dos fluxos de caixa relativas ao ano findo naquela
data, e o Anexo às demonstrações financeiras que inclui um resumo das políticas contabilísticas
significativas.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras anexas apresentam de forma verdadeira e
apropriada, em todos os aspetos materiais, a posição financeira da Federação Portuguesa de
Tiro em 31 de Dezembro de 2020 e o seu desempenho financeiro e fluxos de caixa relativos ao
ano findo naquela data de acordo com a Norma Contabilística e de Relato Financeiro para as
Entidades do Sector Não Lucrativo, adotada em Portugal através do Sistema de Normalização
Contabilística.

Bases para a opinião

A nossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria jlSA) e
demais normas e orientações técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. As
nossas responsabilidades nos termos dessas normas estão descritas na secção
"Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras" abaixo. Somos
independentes da Entidade nos termos da lei e cumprimos os demais requisitos éticos nos
termos do código de ética da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas.

Estamos convictos de que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para
proporcionar uma base para a nossa opinião.

Ênfase

Conforme descrito na nota 24 do Anexo às demonstrações financeiras, a Direção da Federação,
com base nos dados disponíveis à data de aprovação das contas, fez uma avaliação dos impactos
da pandemia do COVID 19, e concluiu que estão assegurados os níveis de liquidez e
financiamento adequados à prossecução da sua ativídade no curto prazo.

Responsabilidades do órgão de gestão e do órgão de fiscalização pelas demonstrações
financeiras

O órgão de gestão é responsável pela

preparação de demonstrações financeiras que apresentem de forma verdadeira e
apropriada a posição financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa da Entidade

[
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de acordo com Norma Contabilística e de Relato Financeiro para as Entidades do Sector

Não Lucrativo adotada em Portugal através do Sistema de Normalização Contabilística;

elaboração do relatório de direção nos termos legais e regulamentares aplicáveis;

criação e manutenção de um sistema de controlo interno apropriado para permitir a
preparação de demonstrações financeiras isentas de distorção material devido a fraude
ou erro;

adoção de políticas e critérios contabilísticos adequados nas circunstâncias; e

avaliação da capacidade da Entidade de se manter em continuidade, divulgando, quando

aplicável, as matérias que possam suscitar dúvidas significativas sobre a continuidade das
atividades.

O órgão de fiscalização é responsável pela supervisão do processo de preparação e divulgação
da informação financeira da Entidade

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras

A nossa responsabilidade consiste em obter segurança razoável sobre se as demonstrações
financeiras como um todo estão isentas de distorções materiais devido a fraude ou erro, e emitir
um relatório onde conste a nossa opinião. Segurança razoável é um nível elevado de segurança
mas não é uma garantia de que uma auditoria executada de acordo com as ISA detetará sempre
uma distorção material quando exista. As distorções podem ter origem em fraude ou erro e são
consideradas materiais se, isoladas ou conjuntamente, se possa razoavelmente esperar que
influenciem decisões económicas dos utilizadores tomadas com base nessas demonstrações
financeiras.

Como parte de uma auditoria de acordo com as ISA, fazemos julgamentos profissionais e
mantemos ceticísmo profissional durante a auditoria e também:

identificamos e avaliamos os riscos de distorção material das demonstrações financeiras,
devido a fraude ou a erro, concebemos e executamos procedimentos de auditoria que

respondam a esses riscos, e obtemos prova de auditoria que seja suficiente e apropriada

para proporcionar uma base para a nossa opinião. O risco de não detetar uma distorção
material devido a fraude é maior do que o risco de não detetar uma distorção material

devido a erro, dado que a fraude pode envolver conluio, falsificação, omissões

intencionais, falsas declarações ou sobreposição ao controlo interno;

obtemos uma compreensão do controlo interno relevante para a auditoria com o objetivo

de conceber procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstâncias, mas

não para expressar uma opinião sobre a eficácia do controlo interno da Entidade;

avaliamos a adequação das políticas contabilísticas usadas e a razoabilidade das
estimativas contabilísticas e respetivas divulgações feitas pelo órgão de gestão;

concluímos sobre a apropriação do uso, pelo órgão de gestão, do pressuposto da
continuidade e, com base na prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza
material relacionada com acontecimentos ou condições que possam suscitar dúvidas

significativas sobre a capacidade da Entidade para dar continuidade às suas atividades. Se

concluirmos que existe uma incerteza material, devemos chamar a atenção no nosso

f
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relatório para as divulgações relacionadas incluídas nas demonstrações financeiras ou,

caso essas divulgações não sejam adequadas, modificar a nossa opinião. As nossas
conclusões são baseadas na prova de auditoria obtida até à data do nosso relatório.
Porém, acontecimentos ou condições futuras podem levar a que a Entidade descontinue

as suas atividades;

avaliamos a apresentação, estrutura e conteúdo global das demonstrações financeiras,

incluindo as divulgações, e se essas demonstrações financeiras representam as transações

e acontecimentos subjacentes de forma a atingir uma apresentação apropriada;

comunicamos com os encarregados da governação, entre outros assuntos, o âmbito e o

calendário planeado da auditoria, e as conclusões significativas da auditoria incluindo
qualquer deficiência significativa de controlo interno identificado durante a auditoria.

A nossa responsabilidade inclui ainda a verificação da concordância da informação constante do
relatório de gestão com as demonstrações financeiras.

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES

Sobre o relatório de direção

Em nossa opinião, o relatório de gestão foi preparado de acordo com os requisitos legais e
regulamentares aplicáveis em vigor e a informação nele constante é coerente com as
demonstrações financeiras auditadas, não tendo sido identificadas incorreções materiais.

Lisboa, 5 de Março de 2021

PINTO b PALMA, Sociedade de Revisores Oficiais de Contas
Representada porJoão Manuel Martíns Rodrigues Palma
Revisor Oficial de Contas N9 1057
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